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Capítulo 1

			A noite de segunda-feira começa a cair na cidade de São Paulo. A maioria das pessoas estão na rua, tentando chegar em casa depois de um dia de trabalho. Bem, a maioria das pessoas. Os médicos de um hospital especializado em oncologia estão de plantão ou ainda prestando serviços, que, dependo dos casos ou urgências, não havia hora para o turno se encerrar.

			Doutor Adriano Mendes é um desses médicos. Especializado em cirurgia oncológica, ele presta serviços para o hospital, mas sua função como profissional vai além. Seu consultório, onde atende seus pacientes, está localizado em um prédio comercial no mesmo quarteirão do hospital.

			Adriano não gosta de ir para casa cedo, por questões particulares. Por isso permanece em seu consultório o máximo possível, às vezes estudando em seus inúmeros livros, às vezes preparando cirurgias vindouras.

			Nessa noite, em particular, Adriano revisava os procedimentos de uma cirurgia que seria feita logo pela manhã seguinte, a pedido de um colega seu, o doutor Álvaro Ramos, médico oncologista e responsável pela residência do hospital.

			Entretido nessa preparação, Adriano não ouviu a batida na porta. Sua concentração ao documento só foi desviada quando a porta se abriu e uma jovem de baixa estatura, magra, de cabelos castanhos claros e de beleza descomunal, chamou-o pela porta:

			— Doutor Adriano, boa noite. Posso entrar?

			Adriano fechou sua pasta e se levantou. Sorriu ligeiramente com a presença dela em sua sala. Estar perto dela sempre lhe fazia bem. De todas as pessoas com quem trabalhava no hospital, ela era sua única amiga:

			— Pode sim, Daniela, claro.

			Adriano, com sua estatura de quase um metro e oitenta, olhos castanhos e cabelos bem escuros e volumosos, aproximou-se dela e a cumprimentou com um beijo no rosto. Depois indicou a cadeira, normalmente usada por pacientes, para ela se acomodar.

			Daniela Fagundes era médica residente em cirurgia oncológica, fazendo parte da equipe do doutor Álvaro. Ela e Adriano se conheceram no primeiro dia dela no hospital, como residente, e a afinidade foi tão intensa que se tornaram amigos quase imediatamente. Falavam sobre tudo, profissional e pessoal.

			Assim que Adriano se sentou em sua poltrona, Daniela falou:

			— Eu acabei atrasando um pouco para vir aqui. Pensei que você já tinha ido embora. — Daniela falou, olhando diretamente nos olhos castanhos de Adriano. — Mas, mesmo assim, resolvi arriscar te ver e pelo visto dei sorte.

			— Não gosto de ir cedo para casa. Apesar de não ter mais nenhuma cirurgia marcada para hoje e não estar mais de plantão, prefiro ficar aqui para estudar ou preparar minha rotina do dia seguinte. — E, retribuindo o olhar diretamente nos olhos de mel dela, completou:

			— Nesse momento, estava estudando a cirurgia que farei amanhã com o doutor Álvaro e que você irá participar.

			Adriano nunca parou de estudar, emendando uma residência em outra até se tornar cirurgião especializado em oncologia. Seu desempenho durante a residência, nesse mesmo hospital onde trabalha, despertou a atenção do chefe da equipe de cirurgia, o doutor Francisco Rezende, que logo o requisitou para sua equipe. Por passar tanto tempo de sua vida em hospital, criou o hábito de ficar, nos dias que não estava de plantão, até mais tarde para estudar.

			— Por que você prefere ficar quando não tem nenhum paciente para atender? — Perguntou, Daniela, tentando se aproximar um pouco mais de quem considerava o único amigo naquele ambiente.

			— Fico aqui só para estudar — e apontou ao redor com a mão direita. — É o melhor lugar para se concentrar e ficar em paz. Em casa, não conseguiria. Além disso, já estou tão habituado com este ambiente hospitalar que me sinto deslocado quando estou fora daqui.

			Entendendo que estava sendo dispensada por atrapalhar os estudos dele, Daniela suspirou e fez menção de se levantar, mas Adriano a segurou delicadamente pela mão, curvando-se lentamente sobre a mesa e a olhando nos olhos dela.

			— Aonde você vai? — Perguntou e, envergonhado, soltou a mão dela.

			— Não quero incomodar você. — Respondeu. — Vou te deixar em paz para estudar.

			— Por favor, fique. É bom ter você por perto.

			Lembrando-se de que Daniela necessitava esclarecer algumas dúvidas, continuou:

			— Além do mais, você precisava de mim, para esclarecer algumas dúvidas. 

			Daniela sorriu com o pedido dele e acomodou-se melhor na cadeira, mostrando que ficaria mais um tempo ali com ele. Depois passou a mão sobre seus cabelos castanhos claros, longos e lisos para arrumá-los. Voltando a olhar nos olhos de Adriano, viu o sorriso aberto dele e começou a se sentir mais confiante em ficar ali, podendo aproveitar seu intervalo da UTI para estar mais algum tempo com ele.

			— Deixa essas dúvidas para lá. Não são importantes no momento. — Falou, Daniela, indicando querer mudar de assunto.

			E a mudança de assunto veio:

			— Eu não quero invadir sua privacidade, mas acredito ter algo a mais no fato de você não querer ir para casa tão cedo. — Continuou, Daniela.

			Adriano respirou fundo. Abaixou a cabeça e passou as duas mãos pelos cabelos curtos e escuros. Vários momentos de sua vida fora do hospital passaram por sua cabeça, lembranças de fatos que desejava nunca terem acontecido. Não querendo se lembrar de seus problemas naquele momento, levantou à cabeça de modo a seus olhos encontrarem os de Daniela.

			— Se você não se importar, prefiro deixar minha vida particular bem longe deste hospital — falou, Adriano, com o tom de voz demonstrando cansaço. — Falar sobre isso só trará tristeza e fará ressurgir lembranças que não me agradam nem um pouco.

			— Desculpe — respondeu. — Não quero que se sinta assim. Só quero te ajudar a ser mais feliz, a ter uma vida além dessa de estudos. Conheço você há algum tempo e te considero muito. Se tiver qualquer problema, quero que saiba que pode contar comigo para tudo. Tudo mesmo, está bem? — E envolveu uma das mãos dele com as suas, sem deixar de olhar nos olhos dele.

			— Agradeço a preocupação — e sorriu para ela, olhando diretamente em seus olhos. — É muito bom saber que posso contar com você.

			Daniela soltou a mão dele e olhou para o seu relógio de pulso. Constatou que seu tempo de intervalo estava quase terminando. Como o caminho era parcialmente longo e não queria se atrasar, teria de ir. Levantou novamente os olhos, procurando os de Adriano, e falou:

			— Infelizmente tenho de voltar ao trabalho. Podem estar precisando de mim. Também imagino que queira voltar a estudar. Mas antes gostaria de te pedir para não ficar até tão tarde hoje. Vejo que você está muito cansado e precisa de um momento longe desta vida de hospital. Volte mais cedo para casa, por mim. Por favor.

			Adriano pensou no assunto. Olhou para o seu relógio de pulso e constatou ser vinte horas. Para ele, ainda estava cedo para ir para casa. Mas o jeito que Daniela lhe pedira tornava muito difícil de recusar. E talvez ela tivesse razão. Talvez fosse bom voltar para casa mais cedo. Então, decidido, fechou a pasta com os documentos da cirurgia do dia seguinte e se levantou junto com ela, sorrindo.

			— Você tem razão. Hoje vou parar mais cedo.

			A recompensa de Adriano por ter tomado esta decisão foi um enorme sorriso de Daniela. Recolheu alguns pertences para levar para casa e a acompanhou até o ponto onde se dividiriam. Despediram-se com um beijo no rosto e um abraço. Porém, antes de ir, Daniela falou:

			— Não se esqueça do que eu disse. Se precisar de mim, pode me procurar.

			— Obrigado — respondeu. - Eu ligo para você.

			— É bom mesmo! — E riu.

			Daniela passou a mão pelo braço dele, em sinal de despedida carinhosa, e se afastou, seguindo pelo saguão em direção ao hospital. Adriano permaneceu parado, olhando a amiga se afastar com passos seguros, apesar de sua baixa estatura. Ficou pensando no que ela havia lhe dito. Havia algo que chamara sua atenção. Não sabia dizer se era sua beleza, seu jeito meigo de ser, seu olhar, sua amizade ou de tudo um pouco. Mas sabia que talvez um novo horizonte estivesse surgindo à sua frente, a ponto de deixá-lo feliz.

			Mas, com o retorno dela ao trabalho, voltou a sentir-se sozinho, o mesmo sentimento que o dominou até a chegada dela em seu consultório e o acompanhava sempre que não estava na presença de outras pessoas, sejam pacientes ou médicos. Queria acreditar que Daniela não se aproximara por profissionalismo ou dó. Queria acreditar que havia algo mais, porém, ao mesmo tempo, não queria alimentar falsas esperanças ou ilusões que futuramente poderiam magoá-lo.

			Mas foi conduzido a relembrar os detalhes da conversa que acabar de ter com Daniela, sentindo-se eufórico a ponto de um sorriso se abrir no rosto. Porém, ao pegar seu carro e seguir para sua casa, todo o sentimento gostoso desapareceu, pois não enxergava alternativa a não ser ter de encarar seus problemas familiares. Com isso, recordações ruins, das quais ele não conseguia se desvencilhar e, de certa maneira, ditavam a sua vida particular, invadiram-no com tanta intensidade, a ponto de não conseguir afastá-los nem mesmo ao se lembrar de Daniela e de sua visita.

			Essas lembranças ruins dominaram-no e o levaram à origem de todos os problemas enfrentados atualmente, forçando-o a reviver, em seu trajeto à sua casa, os fatos incômodos vividos nos últimos dezoito meses.

		

	
		
			
Capítulo 2

			Quando Adriano trabalha até mais tarde, propositalmente, não encontra sua mãe, Laura, acordada quando chega. O que é um alívio para ele, considerando todos os problemas com ela. Porém, neste dia, estava indo mais cedo para casa e o encontro seria inevitável. 

			Ao longo do caminho, Adriano foi se preparando psicologicamente para este encontro indesejado, que quase sempre terminava em discussão. E acreditava que desta vez não seria diferente, mesmo que ele se controlasse, pois sua paciência tinha limites, e não aceitaria ofensas gratuitas, assim como sua mãe.

			Cada dia que passava, Adriano tentava entendê-la por uma perspectiva diferente para o problema atual dela. Como médico, sabia que lidar com pacientes deprimidos era complicado, mas nunca convivera diariamente com alguém nestas condições. Por mais que entendesse a doença e a usasse como justificativa para as atitudes de Laura, sua paciência estava cada vez menor.

			Fazia um ano e meio que os problemas haviam começado. Sua mãe sempre fora tão forte que ficava difícil acreditar que sucumbira daquela maneira. Não podia acreditar que uma única pessoa, que sempre se disse amiga da família, pudesse alterar tanto o estado de espírito de sua mãe a ponto de deixá-la em profunda depressão.

			Adriano pensou na mulher, Marina, e em como a amizade dela com sua mãe refletiu de maneira tão negativa sobre toda a família. Desde o momento em que as duas se conheceram, Laura ficou tão deslumbrada com esta nova amizade que passou a ignorar as outras amigas. Com isso, todas se afastaram, sobrando apenas as duas, motivo pelo o qual a depressão surgiu. É muito complicado para uma pessoa que sempre teve muitos amigos a vida inteira ter de vê-los se afastar, um a um. Pior que isso, o sentimento de culpa de tê-los afastado aprofundou ainda mais o quadro depressivo.

			O tempo foi passando e, na falta de outros amigos, Laura foi se aproximando ainda mais de Marina, influenciando seriamente o casamento de mais de trinta anos com Jorge, o pai de Adriano, sem contar a tentativa dela de influenciar o jovem. A partir deste momento, as brigas começaram entre marido e esposa e entre mãe e filho, e se tornaram mais frequentes com o passar dos dias.

			— É incrível que ela não consiga perceber que esta amizade está destruindo nossa família! — Reclamou, Adriano, para si mesmo. — Por mais que eu fale, ela não ouve!

			Adriano estava muito irritado. Relembrar tudo o que aconteceu só o fez ficar mais nervoso. Em seu estado emocional alterado, cogitou voltar ao hospital ou ir a qualquer outro lugar, só para prolongar o tempo fora de casa, evitar o encontro com sua mãe e esquecer os problemas. Mas, um dia, teria de enfrentar tudo abertamente. Não poderia se esconder para sempre, não enquanto morasse naquela casa. Então respirou fundo e afastou o pensamento, tentando se concentrar nos bons momentos que tivera com seus pais para esquecer o que passara até agora e ter melhores condições psicológicas de chegar à sua casa e lidar com o que o aguardava.

		

	
		
			
Capítulo 3

			Adriano chegou à sua casa e viu o carro de seu pai na garagem. Tê-lo por perto lhe trouxe um pouco de alívio, pois as brigas eram sempre mais brandas quando ele estava presente. Mas infelizmente ele não as impedia. 

			Adriano morava com os pais em uma casa grande, de dois andares. Pelo som alto da televisão que ouviu quando entrou na sala, deduziu que sua mãe estava assistindo à televisão. Como as luzes do andar inferior estavam apagadas, seu pai deveria estar em algum lugar do piso superior.

			Não chegou a dar dois passos pela sala quando seus dois cachorros, um pastor de nome Black e um labrador amarelo de nome Buddy, correram em sua direção, latindo e balançando o rabo. 

			Feliz em ver os dois, Adriano colocou seus pertences no sofá e se sentou sobre os calcanhares para brincar com eles. Fez carinho e os abraçou. Para ele, naquele momento, aqueles dois eram a sua maior alegria de voltar para sua casa. Para não dizer a única — pensou, quase ignorando totalmente a presença de seu pai. — Principalmente quando meu pai não está em casa. 

			— Ainda bem que tenho vocês dois aqui para me trazer um pouco de alegria quando chego. — Falou, acariciando os dois atrás das orelhas.

			Ciente de ter de encarar a situação de frente, mais uma vez, Adriano subiu as escadas lentamente, acompanhado por Buddy e por Black. Ao chegar ao topo da escada, viu exatamente o que imaginara: sua mãe assistia a um filme na televisão. Seu pai estava no escritório, de portas fechadas por causa do barulho. Devia estar ao computador ou ao telefone, provavelmente trabalhando.

			— Boa noite. — Cumprimentou, Adriano, do topo da escada e passou entre sua mãe, acomodada na poltrona, e a televisão, seguindo diretamente à porta do escritório. Buddy e Black permaneceram na sala de televisão, ao lado de Laura.

			Ela nem fez menção de responder. Nem pareceu ter visto o filho passar. Sequer tirou os olhos castanhos da tela. Apesar de já ter passado dos 60 anos, Laura não aparentava a idade. Nunca fizera cirurgia plástica, mas sempre se cuidara, a ponto de, mesmo nesta idade, aparentar ser mais jovem. Seus cabelos ajudavam na aparência, pois os cortara curto e sempre o tingia de cor escura. Mesmo o seu corpo, visualmente, não demonstrava a idade. Quando mais jovem, sempre fizera academia para manter a forma, parou há alguns anos, mas se manteve elegante ao controlar a alimentação a ponto de não engordar. Ainda mais porque a sua estatura mediana exigia manter o peso controlado para não apresentar problemas de saúde tão cedo.

			A atitude de Laura de não cumprimentar o filho foi normal. Sempre que se sentava à frente da televisão ou pegava um livro para ler, desligava-se totalmente do mundo. Ninguém ousava interrompê-la nestes momentos, sabendo que seria recebido com agressividade. 

			Adriano entrou no escritório e fechou a porta na sequência. Cumprimentou o pai, que regulava em idade com sua esposa, mas, ao contrário dela, a cabeça com poucos cabelos brancos demonstrava a sua idade. Ao se levantar para abraçar o filho, ficando quase de sua altura, olhou-o nos olhos e falou:

			— Oi, filho — e se abraçaram, demonstrando felicidade no encontro. — Chegou mais cedo hoje!

			— Cheguei sim. E você também, pai. Que milagre conseguir sair tão cedo do serviço. — Respondeu.

			— Sua mãe não está bem. Precisa de nós. Então, sempre que for possível, vou voltar mais cedo para casa. Se bem que não sei se vale a pena, pois a meu modo de ver, assistir à televisão é mais importante para ela. Mas me conta como foi o seu dia no hospital hoje.

			— Nada de anormal.

			— Muitas cirurgias?

			— Algumas — e sorriu para o pai. — Mas o mais importante é que todas foram bem-sucedidas, mesmo as mais complexas. Sabe, é muito gratificante saber que vidas podem ser salvas com o meu trabalho.

			— Estou orgulhoso de você, meu filho.

			— Obrigado, pai. Agora, se não se importar, tenho de verificar alguns e-mails.

			— E eu vou voltar a trabalhar. 

			Adriano sentou-se ao seu computador, à esquerda de onde seu pai estava. Ligou a máquina e começou a ver os e-mails que recebeu, limpando os que não lhe interessavam. Nenhum de seus amigos havia lhe mandado nada. Por estar entretido em outras atividades, Adriano se esqueceu temporariamente dos problemas e até se acalmou um pouco.

			Ao terminar de verificar seus e-mails, o seriado na televisão acabou, e Laura levantou-se do sofá, desligou a televisão e abriu a porta do escritório, perguntando ao mesmo tempo:

			— O Adriano já chegou?

			— Oi, mãe. Já cheguei sim. — Respondeu sem tirar os olhos da tela do computador. — Estou só verificando meus e-mails...

			— E você nem vem me dar um beijo e dizer que chegou?! — Gritou, Laura, apoiando-se de ombro contra o batente da porta e cruzando os braços, a indignação no rosto.

			Adriano, sabendo o que estava por vir, respirou fundo, olhou para teto, pediu forças a Deus e depois virou o rosto na direção de sua mãe parada à porta:

			— Eu passei na sua frente, disse “boa noite” e vim ao escritório. Você não me viu passar?

			— E é assim que você cumprimenta sua mãe quando chega?

			Não aguentando mais a situação, Adriano empurrou para trás a cadeira e se levantou, olhando-a fixamente. Estava tão sem paciência que havia se esquecido de seu pai na sala, sentado ao computador entre os dois.

			— E você respondeu quando te cumprimentei? Passei na sua frente, falei com você e você nem percebeu que eu cheguei! 

			— Não importa! Se não vi e não te respondi, vem até mim e me cumprimenta decentemente. Sou sua mãe! Você me deve respeito! — E apontou o indicador em direção ao filho.

			Sentado em frente ao computador, neste momento fingindo estar trabalhando para ouvir a discussão e se preparando para intervir caso precisasse, Jorge apenas balançou a cabeça negativamente. Mais uma vez sua esposa estava procurando briga com alguém. E conhecia muito bem seu filho para saber que ele não teria a sua paciência e logo reagiria com agressividade. Mas manteve a esperança de, pelo menos desta vez, não ter de intervir.

			— E você, quando está assistindo televisão, ninguém mais te importa! Você fica tão entretida que nem ouve quando falam com você! — E apontou o indicador diretamente para sua mãe, exatamente como ela fizera há pouco. Gesticulando em direção ao pai, continuou:

			— Inclusive para o pai. Ele tem chegado mais cedo em casa para estar com você, mas parece que você não se importa! E, se a interrompemos por qualquer motivo, você no mínimo responde com agressividade. Quando não começa a brigar! Você fala tanto, mas o seu programa de televisão é mais importante que tudo e todos!

			— Como é, seu moleque? — E adentrou no escritório, parando dois passos depois, o rosto vermelho de raiva. — Abaixa esse dedo para falar comigo!

			Adriano, com a expressão igualmente fechada e o rosto também ficando vermelho de raiva, respondeu à altura:

			— Primeiro, saiba conversar e manter o respeito. Depois exija isso dos outros! Você não está em condições de dizer o que eu devo ou não fazer!

			Laura mordia os lábios de raiva. Sem pensar com clareza, envolvida pelo calor da discussão, aproximou-se da bancada e pegou uma tesoura grande com ponta. Aproximou-se mais do filho e apontou a tesoura diretamente para seu peito, como se fosse uma faca.

			— Moleque insolente! — Falou, agitando a tesoura na direção dele.

			Jorge, percebendo que mais uma vez teria de intervir, e desta maneira de forma mais agressiva do que das outras, pois o risco de alguém se machucar era grande, levantou-se da cadeira o mais rápido que pôde e se colocou entre os dois, mantendo o filho às suas costas e olhando diretamente a esposa, fulminando-a com os olhos. Esta atitude assustou Adriano, pois nunca esperava que, tratando-se de brigas com a mãe, seu pai tomasse seu partido alguma vez na vida.

			— Laura, larga esta tesoura!

			— Deixa, pai — instigou, Adriano, às suas costas. — Quero ver se ela realmente tem coragem de fazer algo.

			— Você, cale a boca! — Jorge respondeu sem se virar.

			Adriano não gostava da ideia de ter de agredir sua mãe. Tinha certeza de que seu pai também não gostaria de estar nesta situação. Mas, se fosse preciso agir para se defender ou proteger seu pai, certamente o faria de uma maneira que considerava apenas como defesa, visando apenas desarmar sua mãe. Mesmo em legítima defesa, não julgava correto machucar Laura. Estes pensamentos passaram rapidamente por sua cabeça enquanto se movia um passo para o lado direito, a ponto de, mesmo estando atrás de seu pai, ter espaço e visão para reagir se fosse necessário.

			— Eu estou mandando, Laura! — Gritou, Jorge. O olhar sério. — Larga esta tesoura agora!

			— Não! Você viu como ele falou comigo? — E agitou a mão que segurava a tesoura. — Desde quando devo ser tratada assim pelo meu próprio filho? E na minha própria casa!

			— Você está louca! — Falou, Adriano, e sorriu de maneira irônica.

			— Seu moleque insolente! Saia da minha casa agora! — E mudou a direção da tesoura a ponto de ter o filho na mira.

			— Com o maior prazer! — E caminhou em direção à porta do escritório. — Vai ser um alívio não ter que aturar isto todos os dias!

			Laura abaixou o braço que segurava a tesoura e deu um passo à esquerda para fechar a saída dele. Adriano aproximou-se o máximo da mãe e parou bem perto, olhou para a tesoura na mão dela e depois diretamente aos seus olhos. 

			— Você não quer que eu saia? — Perguntou, Adriano, com frieza. — Então sai da frente!

			Laura jogou a tesoura na bancada, girou o corpo para o lado, dando passagem ao filho, mas sem tirar os olhos dele. Adriano seguiu em direção ao seu quarto. Porém foi impedido pelos gritos de sua mãe:

			— Para onde está indo? Este não é o caminho da rua!

			— Vou buscar minhas roupas! — Respondeu ao mesmo tempo em que se virava para olhar sua mãe e abria os dois braços. — Não era o que você queria?

			Laura atravessou a porta do escritório como um furacão, seguida de perto pelo marido. Parou bem à frente do filho:

			— Roupas que eu te dei! — Gritava, Laura, batendo em seu próprio peito o dedo indicador. –Quer realmente ir embora? Então vá como está. A roupa do corpo é mais do que suficiente para começar uma nova vida!

			Jorge se aproximou da esposa pelas costas e pousou as duas mãos sobre seus ombros, o olhar fixado diretamente no filho. E falou:

			— Mulher, esta sua atitude eu não aprovo! — os olhos ainda voltados para o filho, continuou. — Vai lá e pegue suas coisas. Use aquela mala grande que te emprestei um dia. Ainda deve estar com você. Leve o tempo que quiser.

			Laura tentou protestar, iniciando um movimento em direção ao filho, mas o toque do marido em seus ombros se intensificou, tornou-se mais forte, impedindo-a de tomar qualquer atitude. Virou-se e encarou o marido nos olhos, a expressão de fúria no rosto. Então desvencilhou-se das mãos dele, contornou Jorge e caminhou com passo firmes diretamente ao seu quarto, batendo a porta com força. 

			Adriano entrou no seu quarto, mas manteve a porta aberta como um convite para seu pai. Sentiu pena de ver o pai parado ali, sozinho, enquanto cada um seguia para seu respectivo aposento. Não culpava o pai, e não esperava que sua atitude caísse tão agressivamente sobre ele, pois não o considerava responsável pela situação que estavam vivendo, mas algo precisava ser feito. Uma atitude mais radical, como a que tomara, seria muito produtiva para todos. Seria o momento de refletir sobre a vida e amadurecer.

			Dentro do quarto, Adriano começou a jogar sobre a cama as roupas que levaria. Ouviu quando a porta do quarto de sua mãe se abriu e a discussão com Jorge recomeçou:

			— Você mima demais esse garoto! — Exclamou, Laura, apontando diretamente para o marido. — Hoje ele é assim porque você sempre o defendeu!

			— Nós dois erramos, concordo, mas... — Tentou responder, Jorge, com a voz mais controlada, mas foi interrompido por mais gritos de Laura.

			— Nós dois?! Desde quando?! Você sempre fez tudo o que o menino queria...

			Adriano parou de prestar atenção na discussão, pois, a princípio, não lhe dizia mais respeito. Aquilo não era mais problema seu. Em poucos minutos, estaria fora daquela casa e não precisaria mais viver nessa situação. Voltou sua atenção para o que levaria. Não poderia esquecer nada, pois não teria como voltar para buscar.

			Ainda sentindo um pouco de raiva, jogou desajeitadamente tudo dentro da mala. Antes de fechá-la, parou por alguns minutos para verificar mentalmente se não estava esquecendo nada. Neste momento, uma vontade muito forte de chorar o invadiu. Não agora! — Pensou. — Não demonstre fraqueza perante eles.

			Segurando as lágrimas, caminhou até a cômoda em frente à cama e pegou um porta-retrato com a foto dele com seus pais. Passou a mão sobre a foto e, decidido, colocou-a dentro da mala. Depois pegou as fotos dele com seus dois cachorros e as colocou na mala. 

			— Para quando minha memória já não for mais tão boa, pelo menos terei essas fotos para me lembrar deles. — Falou para si mesmo.

			Mesmo com tudo pronto, demorou mais um pouco, repassando mais uma vez o que estava levando. Na verdade, não queria ir embora e esperava que sua mãe o fizesse mudar de ideia, que a situação mudasse. Bem no fundo, Adriano sentia tristeza pelo desfecho e um pouco de medo de encarar o mundo real sem ter mais os seus pais ao seu lado. Não teria problemas em se manter sozinho, pois já se considerava financeiramente estável. Mas sabia que a partir deste momento não teria mais o apoio emocional e carinhoso deles, por mais que problemáticos algumas vezes. 

			Adriano fechou a mala ao mesmo tempo em que a discussão do lado de fora terminou. Jorge entrou no quarto, a tristeza estampada em seu rosto, aproximou-se do filho e o abraçou com força. E em seu ouvido falou:

			— Sabe que não precisar ir. A situação logo vai se acalmar. — E o soltou, passando a olhá-lo nos olhos e mantendo as duas mãos sobre os ombros dele. 

			Adriano gostou de ouvir o pedido do pai para ficar. Sentiu culpa por deixá-lo sozinho para enfrentar uma situação tão complicada com sua mãe. Quase cedeu e desistiu da ideia de ir, mas o pensamento de que tudo aconteceria novamente o dominou e o entristeceu mais ainda. Não poderia mais ficar, pelo menos até a poeira baixar e tudo se resolver. Se um dia se resolver — pensou.

			— Pai, eu me sinto muito mal por deixar você nesse turbilhão. É como se jogasse todos os problemas nas suas costas para você resolver. Mas, por outro lado, eu não aguento mais ficar aqui. Estou começando a deixar de ser eu mesmo quando volto para casa e tenho de enfrentar esta situação.

			— Você precisa entender que sua mãe está doente. — Falou, Jorge. — Se afastar pode piorar muito as coisas. Você é médico. Você deveria saber disso.

			— Eu não tenho mais paciência para isso. Eu bem que tentei, mas cheguei ao meu limite. — Abaixou os olhos, olhando para o chão por um tempo. Ao encontrar os olhos do pai novamente, completou, com tristeza na voz. — Desculpe, pai, sei que a culpa não é sua, mas eu não consigo mais.

			— Filho, você não pode desistir assim! É a sua mãe! Criou você da melhor maneira que pôde. Pode muitas vezes ter errado, mas ainda é sua mãe. E, assim como eu, como você, como todos neste mundo, precisamos do apoio da família para resolver os problemas.

			— Você acha que eu não sei, pai? Você acha que também não estou sofrendo com isso? Mas hoje eu cheguei ao limite. Não aguento mais! — E respirou fundo, segurando as lágrimas. — Talvez seja bom eu ficar um pouco longe. Talvez, se eu me afastar, algum dia ela volte à realidade e perceba que errou.

			— Talvez sim. Mas talvez a doença dela piore ainda mais sem você por perto. Ela precisa de nós, do nosso apoio. Você não entende que tudo isso que ela faz, na verdade, é um pedido de ajuda? Que a razão de tudo isso, bem no fundo, é que você cresceu, se tornou independente, de modo que ela, uma vez que se dedicou única e exclusivamente a cuidar de você, não tem mais o que fazer. Ela deve se sentir inútil. 

			Adriano pensou no que seu pai falara, olhando mais uma vez para o chão. Talvez ele tenha razão — pensou. — Este é mais um motivo para ir. Quem sabe, ao não me ter por perto, ela comece a cuidar de si mesma, buscar outras atividades, e amadureça a ponto de agora cuidar da sua vida. Voltando a olhar para seu pai, falou:

			— Desculpe, pai, hoje não dá. Muita coisa aconteceu e muito foi dito. Deixa a poeira abaixar um pouco e vamos ver o que acontece.

			Respirando fundo, também se segurando para não chorar, Jorge mais uma vez abraçou bem forte o filho. Sabia que não poderia fazer mais nada para convencê-lo a ficar, que talvez fosse o último abraço em seu filho e que talvez até o último momento juntos. Permaneceram abraçados por um bom tempo, ambos em silêncio. Quando se soltaram, Adriano pegou sua mala sobre a cama, pronto para ir. Falou ao pai:

			— Tenho de ir agora. Manteremos contato, podemos nos ver qualquer dia desses, mas só você e longe daqui. Cuida do Buddy por mim?

			— Cuido sim — respondeu. — Meu filho, tome cuidado. Qualquer coisa que precisar, lembre-se que você tem uma família e uma casa.

			— Não esquecerei.

			Adriano caminhou em direção à porta, seguido pelo seu pai, mas parou antes de sair. Virou-se e olhou pela última vez para seu quarto. Nesse momento, Jorge teve a esperança de que o filho mudaria de ideia e voltaria, mas percebeu ser falsa quando ele respirou fundo e seguiu em direção à saída.

			Na sala de televisão, Laura estava sentada no sofá, a tristeza evidente em seu rosto. O olhar fixo na televisão desligada indicava o quanto estava perdida em pensamentos. Adriano simplesmente passou por ela sem se despedir. Olhando-a apenas pelo canto de seus olhos enquanto passava, pensou ter visto lágrimas nos olhos dela, mas não tinha certeza.

			Adriano desceu as escadas e foi recebido pelos dois cachorros, que haviam descido quando a briga começou. Triste, abraçou Buddy e não aguentou mais segurar as lágrimas. Enquanto fazia carinho nele, tentou retomar o controle. Depois levantou a cabeça e falou baixo o suficiente para que apenas seu cachorro pudesse ouvir:

			— Tenho de ir agora. Quero que você fique aqui e cuide de papai e de mamãe. Eles precisam muito de você. Sei que você sempre continua perto da pessoa que, às vezes, o maltrata, com o mesmo carinho e amor de sempre, como se nada tivesse acontecido. Mas eu não consigo mais. Tenho de ir. Desculpe.

			Buddy soltou um latido baixo, não de alerta, mas com certo tom de tristeza, como se soubesse exatamente o que estava acontecendo. Relutante, Adriano soltou o abraço do Buddy e colocou suas mãos sob o focinho dele, olhando-o nos olhos. E falou:

			— Desculpe, meu amigo. Não posso mais ficar. Mas tenha certeza de que levo você no meu coração. Amo você.

			Adriano se levantou, pegou a mala e seguiu em direção à porta. Buddy se levantou e começou a caminhar junto ao dono. Ao perceber, o jovem se abaixou novamente e, fazendo carinho atrás das duas orelhas, encostou sua testa na cabeça dele. 
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